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Uma das ca r act e r í s tica s da indústria do petróleo
é a te ndê nc i a de con f i namento dos dados geológicos
dentro da s empres as pet r o le i r as . Na América do Sul , onde
empresas e s t a tai s e monopól i o s ão características
importantes, ex i s t e um vol ume muito grande de
informações geológi cas qu e a i nd a nào foi analisado e
integrado seguindo limites ge o l óg i c os , ao invés de
limites políticos. Est es dado s s ão importantes para se
estabelecer uma co r r e l a ç ão adequ ad a at ravés do
continente. Os autore s do p r esente trabalho fazem,
talvez, a primeira t en t a t i va de integração destes dados ,
muitos deles inédit os, apr e s entando à c omun i dad e
geológica informaçõe s que "ac r ed i tamos serem val iosas à
pesquisa c ien t í f i c a e exp loraçã o pet rolífera.

Inúmeras difi culdades surgiram, desde que o grupo
s e reuniu pela primeira vez em 1990, tais como viagens,
discussões, reuniões , patrocínio e liberação de dados.
Por isto, e devido ao ineditismo do trabalho, c e r t arnen t e
erros ind~sejáveis f oram incorporados. Entretanto,
acreditamos e esperamos que esta con t r i bu i ç ão seja útil
e traga benefícios à geologia da América do Sul.

A geologia do Gonduana é marcadamente diferente
da qeo l oq i a do hemisféri o norte, no que se refere à
litologi a, por exemplo. As bac i a s gonduâni cas tendem a
ser essencialmen te t e r r í ge na s , enquanto que nos
hemisfério norte, as bacias são ricas em calcário . Esta
diferença reflete o clima frio que predominou no
Gonduana durante grande parte do Paleozóico. Espessos
diamicti tos e areni tos deposi tados durante a glaciaçào
Carbonífera -Permiana, estão presentes em quase todo o
Gonduana da América do Sul. Estes arenitos são os
principais reservatórios nos campos de gás da Bolivia e
Argentina. Gás e condensado produzidos nestes campos
f oram gerados nos folhe lhos do Devoniano.

Trapas e s t r u t u r a i s criadas durante a orogenia
Herciniana e mais tarde durant e a orogenia Andina, foram
importantes fatores na história da acumulação de
petróleo próximo à Cordilheira dos Andes. Uma vasta
área , a este dos Andes , continua uma área de fronteira
exp l or a t ó r i a . Esta área inclui as bacias do Pa r an á e
Chaco- Paraná no Bras i 1, Paragua i , Uruguai e Argen tina,
cobrindo uma á r e a mai or que 1,7 milhões km2, com menos
de 200 po ços exploratório s nelas pe rfurados.
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Os depósitos aluvionares quaternários do Ri o
Itapocu e afluentes ocorr em ao longo de urna faixa de
cerca de 3Okm de ex tensão por até 4km de largura, no
litoral no~te catarinense a nordeste de Barra Velha.
Parte das fácies rudá ceas destes depósitos ap resenta
concentrações de corindon em cristais cujas dimensões
variam de milímetros a até lOcm. Na cabeceira da bacia
de drenagem, foi encontrada uma s eqüê nc i a , de cerca de
2m de espessura, de fácies de geometria aparentemente
tabular. As duas fácies basais são de matriz arenosa,
sustentadas pelo arcabouço similares quanto a espessura
(35 a 45cm)) granulometria do cascalho (seixos a blocos)
e estrutura primária (gradação normal incipiente ),
diferindo entre si apenas pela presença de intensa
cimentação por óxidos de manganês na fácies inferior. A
fácies de topo da seqUência , mais espessa que as
anteriores , é sustentada pela matriz lamitica, com
arcabouço constituído em essência por grânulos e seixos.
Na mineralogia do arcabouço das três fácies ocorrem,
além ' do coríndon, quartzo leitoso (90 % em volume ),
muitas vezes sob a forma de prismas de seção ' basal
hexagonal , quartzo arroxeado (ame t i s t a) , feldspato
cauliniz~do, fragmentos líticos quartzo-feldspáticos e
fragmentos líticos de quartzito esverdeado. O corindon
apresenta-~e euedral a subedral em seus hábitos mais
típi cos, tanto na ' va r i edade rubi (cor vermelha) como
safira (outras cores).

A presença significativa de grãos euedrais de
corindon e de quartzo leitoso , o mau arredondamento dos
cascalhos em geral .e o baixo grau de organização do
arcabouço dos cong lome rados, sugerem uma depos í ção
rápida , sem retrabalhamento , seja via enxurradas , no
caso das fácies sustentadas pelo arcabouço com gradação,
seja via fluxos gravitacionais , no caso das fácies
sustentada pela matriz.

O rastreamento das áreas-fonte primárias do
coríndon será executado através de análises de minerais
pesados em amostras coletadas nos sedimentos de fundo
das pr incipais drenagens da bacia do Rio I tapocu. As
frações granulométricas entre cascalho e areia média
estão sendo estudadas à lupa binocular e as frações
areia fina e mui t o fina , ao microscópio petrográfico,
com o objetivo de detectar as assembléias tipicas
associadas ao enriquecimento em corindon. Exames
preliminares indicam a pres ença, dentre os minerais
transparen~es associados, de hornblenda , granada,
rutilo , silirnanita, pistachit a e zoisita.


